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EDITORIALES 

Los trabajadores de la Banca 
-—- t» 

EJ OClo ce lebrado el pasado d o m i n g o por Ion traha |<tdores de h L lanca 
merece a nues t ro l u i d o , unos comen ta r l os de tono o b j e t i v o , Se trata de una 
clase de t r aba lado res , los más de el los modestos, aunque («ir ra /ones v a m s 
tengan que aparen ta r aer de m o d o d i s t i n t o . 

¡Se acaban de poner cu viy/or unas bases que r e g u l a n su v ida de asa la 
r i a d o * . N o s o n I M I bases , c le r tn in . ni t, l o d o lo v e n i n i o s a s q u e . ca aen l l do 
mate r ia l , e l los deseaban . Pero esas i > . i • » si lea c o n c e d e n , i n o r a l i n e n l e , un 
titán avance s o c i a l , que ea el aspecto que n o s o t r o s d e b a m o s rcco\itr en 
eatas l i neas . 

Tengase p résen le , q u e , pora des t i nos de esta c ióse , en los inr is de loa 
caaoa »e a l lende a la r e c o m e n d a d o . 1 E s dec i r , que 11 condición p e r s o n a l se 
. ,ii i>r.i en menrta que lo que pueda valer ta calidad e in f luenc ia del r e c o m e n -
J a m e . V una d a a e i r a h a i a t l o i u qu<- curra en lunciones de un enr^o po r es os 

• i n d u c i o s , e t i . l »u;>edil.id.> 01 m i K k'pin que Con s u s . i c ' o s i v r s . x i n l c s . n o  
. • • u l e » i < i i i . i U » , merezca al pa t roc ine do r que l e s propon-• MÍO el d e s u n o . 

I'.II v i ^ u r loa re fe r ida» bases, e s i o » i r n b . i l n d o i e s l i . in c o n q u i s t a d o ya su 
" d e p e n d e n c i a , S u » ac ioa persona les un p o d r á n ser o b t M o de s /u i c l on aunoue 

no resu l ten sa tU fac to r i oa pora o l í a s gen te» , l a s u p e d i t a c i ó n queda comp le -
1 .nen ie snulada, o o l . i L i s f unc iones del c a r g o , el deOcí p r o f e s i o n a l , p o d í a n 

. . 1 o l M e l o i le s a n c i ó n . c u o n J o »e i l r n i i : \ i ' • que el ent ine 1 Jo n i l l i Cumplí J o 
l e l m e n i e u haya p < r | u J i . . t . lo Intereses a el e n c o m e n d a d o s . 

I ' n cate a»pec io , pue» , los c . t ip leado» de ¡Vanea se han l y u í l a J o a i<»s 
l í i n . i s t r aba lado res de o t r o s g r e m i o s Indus t r ia les E l tned'O Ulüiza-Jo p¿ra 
nnsegu l r c s i . i I ndependenc ia ha %..)•» la organización p r u f e s u x i . i l , u ía que 

sucesivamente I rán d e b i e n d o o t ra» m e j o r a s . 
Y he aquí a unos h o m b r e a , d i * i .uid »d.»-i áempie dei re>io de !c>s obreros, 

. -qulparadoa a ca tua , s i g u i e n d o una cortducí • sovielari . i q j e han leuldo que 
i c rendc r de aque l l os a qu ienes c o n » l d ; r j ; u n aleinpre inferiores y de una 
-•ase d i s t i n t a . 

Ya era h o r a , y espe ramos que loa em,»!;dJ.»s de H u t í a 10 demuestren 
. o n c t e n z u d a m c n l c desde su o r g j n l i a c i o . t sindical, que I K J I clase de i r a b a n -
dores se percate de au m i s i ó n , romp ie . ido laniísimos prejuicios que con con-
" J c r a b l c d a ñ o para los p r o p i o s in tereses lian venido dando lugar el aparta
miento de deberes f u n d a m e n t a l e s p i r a I<HJ.> asalariado 

Loa I r a b a l a d o r e s Tnanuales , ! o s une r n tañeres, f ab r i cas , imnas, cons 
' ' ^ c l o n e s y a g r i c u l t u r a , r e ñ i m o s d a n d o a .1 -•«>.•>,• J.i J lodo lo que de une sen 
* « 'uer io d e p e n d e , no p o d e m o s p o r m e n o s une w r con toda simpatía e*¡e , 
•i- --rv-tinI#ti lo i soda l , ya que u n o * ) o t io» . manuales e Intelectual** . I ta lue 
"•••« de ha l la r nues t ra l i b r a c i ó n med . m u nnei t ro pm ,» i ' i es l t ie r /o . eu« amina 1 

cada v « i tn.is con**l«nlem'iii« a la ,MI«H" , , c '•» •'•»» t i m a b a s , rr »et\ni 1 

t s a d o i i f a , 1 Ade lan te , h e r m a n o s d« la I V a i u i ' 

C A S A DEL P U E B L O 
CONVOCATORIA 

COMPAftEIJOS: l i l jueves día 31 del corriente, se celebrará 
en nuestro domicilio social. Asamblea General a las 7 y media de 
la tarde en l." convocatoria y a las 8 en 2.", para tratar y resol
ver nuestros asuntos. 

O R D E N D E L D Í A 

I . " Lectura del actn anterior y correspondencia. 
2." Lisiado de las cuentas. 
•5." Dar cuenta de su gestión la Comisión Revisora de cuentas. 
A." Situación administrativa del semanario |ADÜLANTI : I 
3." Asuntos interiores. 
6." PaiCR-os. preguntas y proposiciones. 
Por ser de suma Importancia algunos asuntos, es indispensa

ble vuestro asistencia, para que no alej/eis ignorancia de lo 
tratado. 

Se ruega puntualidad. Teruel 26 de agosto de 1933 
Por la Junta Administrativa 

EL s c c n r r A B t o , 

M A N U E L F E R P R E R 

I AJS CMUtU.UA P A i M D O J A * l iu i . 
C A l > i r A U J > M O 

No es Extraño es criminal 

I >a|o el I f tu lo «E l m u n d o m o d e r n o » , 
I I C Knapp Plsher acaha de pub l i 
car una serie de es tud ios y o b s v r v a -

'ones de los que c r e e m o s In le resan-
'e ext ractar los pá r ra fos s igu ien tes , 
;•<)' ref le jarse en e l los uno:» hechos 
" x h o r n o s o s , m á s a ú n , c r i m i n a l e s . 
¡ue no d e b e m o s c a n s a r n o s de repei i r 
1 poner de re l i eve : 

* ¿ N o es ex t r a t i o que m ien t ras hay 
" i l í o n e s de pe rsonas en los países c i 
vi l izados que padecen h a m b r e , f r i ó 

• ¿ S o c» e x t r a ñ o que en A l e m a n i a 
cen tenares de mi les de h o m b r e s y m u 
jeres e ' t í n pasando p r i vac iones y 
hasta h a m b r e po rque carecen del d i 
nero p rec iso para c o m p r a r la carne 
que snl ía ven i r de D i n a m a r c a , m i e n 
t a s que en D i n a m a r c a , no hace m u 
c h o , se sac r i f i ca ron 250.000 cabezas 
de o s na J o v a c u n o , cuya carne se 
q i i ^ n i ó para conve r t i r l a en a l i o n o . 

I po rque los e n n a d e r o s daneses ya no 
' pueden vender con g a n a n c i a su f l c ien-

en A l e m a n i a ? 
í l:.n H o l a n d a , (amblen rec len lemen-
| 1?. se han sac r i f i cado y q u e m a d o de ' 
1 la m i s m a mane ra 100.000 ce rdos . E n 
j Portuu/al se ha e c h a d o el v i no a las 1 

a l can ta r i l l as , f . n Espar ta , en much fs l -
, u tos h u e r t o * , »< ha de fadn la naran la 

t a c * » ; y pod r i r se al pie del ntl><<\ E l 
gaucho li 1 m n n n d o de l i i con lah les i\t 
IHIIVS «11 M i l a s i a , en las lud ias ho lán 
i l e s a * , un A u r a i t i l r i t a , pero no se l ia . 
p e n n i i i d o a los o b r e r o » que recou ie* ' 
ran la p rcc ioan i / o u u , E n los l > l a d o a 1 

U. i l Jos lo» so ldado» han echado a loa 
| en Inv ie rno , que l lenen q u ; ir a n d i . i 
, l o s o » , p t i rque «,a>ecen del d i n e r o nc 
¡ cv»a t io para c o m p i a r a l i m e i i l o s y r o 
j p o s a d e c u a d o s , l o s n g r i c u l i o r e s de 
| Nor teamér i ca y a l t f in iaa o t r as comar -
I cus estén q u e m a n d o el Urjo por mi les ¡j J< hec tá reas de caria de azúcar se 
¡ de tone ladas y s e m b r a n d o m e n o s d ^ ¡' l l ú n « l d o d o perder en las p l a n l a c l o -
! ia mi tad del a l « o d o n que a c o s t u m b r a - ¡ o n t l l l a n a s . s in que s« permi t i e ra 

l : la za f r a . L a s p lan tas de yute en la I n -

Nuestra despedida 
Ha cesado en el mando de la p r o -

vlncia, por traslado a la de Z a m o r a , 
el Gobernador C iv i l D . Cefer ino Palencia. 

Es deber nuestro, ampliar esta no
ticia, ya del dominio público, con 
nuestro comentar lo. hl|o de la since
ridad que nos caracteriza. Y este co
mentario, que llevará el dolor de lo 
que una despedida entre buenos ami -
«os supone, es el sentir de nuestras 
organizaciones sindicales y polfflcas 
de la provincia. 

¿Qué ha sido el 3 r . Patencia en la 
provincia durante los ocho meses d i 
Gobierno? Stncl l lamenfc: un (Jober-
nador de la República, un Goberna
dor cotí amplio Mnlldo Uqulcrdlala, 
unerpreif fiel d« la coalición yohtr> 
nanie, ele tacto Hábil para privmir 
cualquier confítelo que alempra ha sa
bido eviiar, 

| .o» ftotiallaiaa turolcnaaa y la 
U ( j T . han tenido t n «I Ar Calen-
cía, a una autoridad comprensiva, 
moderna y a un amigo. 

N o hemos de detallar rosas, de las 
1 iraMadort' y a lo» comerc i an tes de 1 «"« •lempre guardaremos un buen 

lo» c a m p o s pe t ro l í fe ro» para que no 
I sacaran pe t ró leo de los pozos . M i l e s 

han sembrar"/ 

¿ N o es e x t r a ñ o que en E u r o p a t e n - . 
icrinr.vs de mi les de pobres gentes 
lengnn que In'ber «ImllacuVri» de café. | 
h e . h a con paja y esencias haralas. I 
por no poder c o m p r a r café f resco. 1 

mient ras que en el L i ras i l , p.n.s p r o - 1 

recuerdo; solo diremos que cuando 
buscamos al Oobernador para con él 
coadyuvar en alguna cuestión políti
ca o social, lo encomlramos ya v i 
niendo hacia nosotros, a mitad de 
camino. 

Justificado, pues, el dolor que su 
salida de Teruel nos produce. Justifi
cado está nuestra cordial despedida. 
Justificadas las cordiales relaciones 

día se han de jado a s i m i s m o en pie 1 
por m l l l a reo . T o n e l a d a s de pescado j 
han .sido echada» o t ra vez al mar po r ¡I man ten idas en t re el S r . Patenc ia y la 
los pe.scadores que acababan de pa- C a s a del P u e b l o , 
sar pena l i dades para c o c e r l a s . » I M i e n t r a s fe l i c i t amos a l S r . P a l e n -

t l e aqu í l a 3 be l lezas del s is tema ca - |¡ c ia , ya que su t ras lado obedece a sus 
p i ía l l s la . H e aquí el caos , v e r d a d e r a - | p r o p i o s d e s e o s , l a m e n t a m o s su m a r -

duc to r se esta q u e m a n d o el café en ¡ ; m e m o c r i m i n a l , con lo que es p rec iso ¡ c h a * Zamora, en donde le d e s e a m o s 
u u ' ' H 1 . ,. . ac ie r tos , fcs s e g u r o que los ob tend rá 

. :cabar , y para e l lo no hay mas que l u y a r de ca rbón en la» l o c o m o t o r a s 
v el G o b i e r n o b ras i leño ha p r o h i b i d o |j un r e m e d i o y una s o l u c i ó n la i m p l a n -
la p ld i i idc ion por i res a ñ o s ? !i f ac ión de l S o c i a l i s m o . 

I qu ien en nues t ra p r o v i n c i a de ja tan 
I buen recue rdo y una o b r a de R e p ú b l i -
; ca de i zqu ie rdas . 

http://ivrs.xinlcs.no
http://prufesuxi.il
http://CMUtU.UA
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Suscrión pro-gastos 
sobre asunto aguas 

' C o n «I fin de 3ufr.iK.1r los gastos 
que requiere el daun lo de las aguas , 
debido al recurso Interpuesto por va
rio» vecino», i»e da abierto una sus
cr ipc ión voluntar la a la que pueden 
cont r ibu i r lodo» los c iudadanos, que 
estén Interesados, para por los me
dios legales anular lo del consumo 
mín imo, que ha establecido la compa
ñía y aprobado por la ma>or(a del 
Aynn iam le i uo actual . 

Hay recaudadas hasta la fecha 

W N ) pesetas. 
Deb ido al poco espacio que d ispo

nemos en nuestro semanar io , no po 
demos Insertar la l ista de lodos los 
que hasta de ahora han cont r ibu ido , 
la que han publ icado ot ro» per iódicos. 

f j pro le tar iado en i /eneral . lo mis
mo el de blusa que el de i twtquelt l \ 
corbata , debe d a r s * cuenta del papel 
que en la Human idad reprcsentamos 
por nuestra cond ic ión 

La lucha de clases existe ya de 
t iempos pasados. de»de que uno» 
hombres Conscientes de su deber, de 
c ld ldos . emprendedores y enérg icos , 
supieron resal ir** de t o d o px l u lC to . 
y se lanzaron a la lucha itan^A y v i r i l , 
contra »us t i ranos y <iprex>re». que 
cont inúan siendo los nuest ros, en un 
proceso cont inuado de obra bastarda 
y c r im ina l . 

D i r i g iendo una mirada a través de 
la H is to r ia , no» percatamos, razonan
do serenamente, de l<> que hubiera 
s ido de nosotros si no hubiera habí 
do unos hombres d ignos de a labanza 
que se lanzaron a sacarnos de la es-
c iav i tud en la que el los eslabón su
midos y la que noso t ros , sus deseen 
dientes, estábamos dest inados a pa
decer / .Verdad que «eguir lamns vi 
v iendo como en los t iempos medloe 
vales, cuando los «r ico* bornes», los 
seOoies de los leudos » tos tí tulos no 
bi l iar ios Imponían su autor idad por la 
l u t r i a de sus mesnadas o \*»t r l do 
lor del M l igo . i o n i o . i . ,u<i io* »apata 
ees negrero» que lleva'.wtl esclavos a 
Nor teamér ica? 

( o n l r a toda aquella t iranta y opre
sión lucharon muchos hombres , y d« 
la lucha y la des igualdad existentes 
sacó ra /onahies consecuencias nues
t ro Inconmensurable C a r l o s M a r x , 
creando l«. doctr ina mas hermosa que 
hayan coitusiOo i o s seres humanos . 
I loy la Urania > la opresión es la mis
ma y contra ella debemos luchar lo 
dos los proletar ios: todo aquel que 
se precie de ser lo. 

l i n a wran parte del proletar iado tu-
rolense aún no ha sabido rebelarse 
comía la explotación de que es obje
to: son muchos los sectores de obre
ros que fallan por asociarse para ex i 
g i r su emauciqación, lale.i como los 
dependientes de comerc io , los car-

BANCO HISPANO DE EDIFICACIÓN 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A D E C R É D I T O 

Arenilla de Edoirdo Dala. 16 (Oru Midrld :•: EtfltlciP propio :-: Teléloao 11270 
A R A R T A D O D E C O R R E O S B B O 

D E L E G A C I Ó N P R O V I N C I A L : R A M Ó N Y C A J A L . 45 T E R U E L 

Asoc iándose a e-.M Impor tante en i ldad se obtiene capi ta l en prés tamo —ant ic ipo con un 
¡mere» de z.m por too anual para A D Q U I R Í » l ' I N C A S H Ú M I C A S Y U R R A N A S , C A N -

CI ' . I .AC ION W-. H I P O T E C A S O I . I ISf íRACION D l i C A N O A S . 
Dole» para l o * h i lo», comer m i « Indust r ie con ar reg lo a la» d i spos i c iones de l os Bs l f l -
l u i - i - . d m o r l l i / m i t o l o r n lar j fo plato. Abre a sus asoc iados can i l l a s de a h o r r o desde una 
pe»oa , d is f ru tando d r un benef ic io del 4 por too anua l . LA M U T U A D E L B A N C O H I S 
P A N O D I ' R I M I - I C A C I O N ( jaranr l /a 4 l o t ¿ v i c i a d o s al IJanco el pago de su» cuota» de 
ahor ro 11 de a m o r l i / a i l o n . en caw> de la l lec lmlen io t Inu t i l idad permanente para el I raba-
|it, pud iendo r i t o * o au« herederos dWfrular de 

C A S A PROPIA 
L A l ' I N C A R U S T I C A 

E L C A P I T A L S U S C R I T O 
o L A D O T E D E L O S HIJOS 

>m de»emt*ol»«r una sola r u ó l a d r * p u e * del fa l lec imiento o la I nu i l l l dad . S H A PRP.VISOR 

Suscr íbase al ( . A N C O H I S P A N O D E E D I I ' I C A C I O N . Pida In forme» hoy 
mismo. Dlr l lase a sus agentes o a la De legac ión p rov inc ia l 

R A M Ó N V C A J A L , 4ft. T E R U E L 

p lnteros. ebanistas, escr ib iente», lo» 
obrero» de la agu la . lo» panadero» ; 
que están ob l i gados a ptn^ar que su 
puesto esta en la lucha de clase» y 
no en la defensa de los Interese» de 
la burvfuesla. que cuando ya no les 
puede explotar mas les abandona co
bardemente 

Por o t ra vez l lamamos a eso» com
poneros sin asoc iar , para que Ingre
sen en sus cuadros s ind ica les , y as i , 
sabrán rend i r les el melor homenale a 
acue l l o * antecesores nues t ros , que 
antepus ieron lodo por la re i v ind i ca -
í i o n de la clase i r aba iado ra . 

N I C O L Á S G O N Z Á L E Z 

L O S « C A R C A S » E N M O V I M I E N T O 

''A los padres de familia" 
Los acuroldes» han lanzado a la 

calle un mani f ies to d i r i g i do a los pa
dres de fami l ia para const i tu i r una 
Asoc iac ión , y. así. crear unas escue
las para ensenar la «doctr ina cr is t ia 
na* A lo mcior consiste esa ense
ñanza en 'a que en Miere». expl icaba 
el Padre A d r i á n comet iendo actos 
obscenos con lo», n iños , n ta que 
también ensenaban lox «santos varo 
nes» del co leg io dr Reus, abusando 
il c « b o l * » M itif II le de l o * . l U l l l l M O » , 

No ne ies t ío de»iros a v o s o t r o s , 
imba iado res , que no acudáis al lia 
mamiert io de eso* cavernícolas V o s -
o l i os saltéis bastante bien que vues
tros lu ios han de viv ir ik-l f ruto de su 
trábalo y no de las enseñanzas d i v i 
nas. S i D ios ha hecho hasta ahora 
a lgo por el los ha sido mandar les m i 
serias y cn l c rmedades . 

I i gu r . t ros ¡o que creerán en la ca
r idad del cielo esos reuro ides de los 
mil d iab los» que para expl icar los co
sas d iv inas comienzan por pediros 
una cuota mensua l . ( A s l esian el los 
de go rdos loa pobrec i los ! 

C o n toda la fuerza de nuestros pu l 
mones, g r i témos les : ¡ N o , cavern íco
las insensatos, no! Por más escuelas 

¡I que pongá is y más doct r ina que e n -
' señéis, el t r iunfo es nuzs i ro , porque 

1 nosotros enseñamos a nuestros h i jos 

a aprender en una escuela sana y 
verdadera : en la escuela de la h o n r a 
dez y del t rába lo . Noso t ros apar ta re 
mos a nuestros h i jos de vues t ro l ado , 
recordando c o m o habéis comet ido 
con o í ros h i j os , que os con f i a ron 
unos padres Infe l ices, actos r e p u g 
nantes y obsceno» 

¡C la ro esta que v o s o t r o s os decís 
• m in is t ros del S e ñ o r » ! 
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El Ferrocarril Central 
de Aragón, opresor 

de los obreros 
ferroviarios 

N o es nada nueva la a f i r m a c i ó n 
que encabeza esta no ta . De t i empo 
o i rá» viene o b s e r v a n d o el F e r r o c a r r i l 
C e n t r a l de A r a g ó n con su persona l 
asa la r i ado una conduc ía a lodos l u 
ces reprobab le . S i n mucha v io lenc ia 
en la expres ión d i r i a m o s que ese p r o 
ceder suyo es verdaderamente Uráni 
co y a n l l r c p u b l i c a n o . ¡Quédese b ien 
esta ú l t ima palabra en los o ídos ' 

N o pre tendemos sacar a re luc i r 
ahora e p i s o d i o * anejos Desde luego , 
comprendemos que *er la un g ran 
i r i un fo ed i to r ia l para noso t ros re fer i r ' 
nos a aquel los caso» que conocemos 
palpablemente de obre ro» que hasta 
después de l levar doce o irece artos 
al serv ic io del f e r r o c a r r i l C e n t r a l de 
A r a g ó n no c o n s i g u i e r o n ser cons ide
rados c o m o d e p lant i l la , es tando 
mient ra» l an ío a la l ibre merced del 
capr i cho de la Compar t ía . Toznpoco 
que remos re fer i rnos a aquel los o t ros 
t raba ladorcs que después de l levar 
quince afios en c! f e r r o c a r r i l C e n t r a l 
gonon hoy día el misero j o r n a l de 
seis pesetas y media . NI que remos , 
a s i m i s m o , re fer i rnos y compara r esos 
m ise ros sa la r ios con los que d is f ru tan 
los d i r igentes ex t ran jeros del men ta 
do Per roca r r i l . Pud ié ramos , t amb ién , 
hacer a f i rmac iones de sus tanc iosa 
cr i t ica acerca de la conducta del Pe
r rocar r i l Cen t ra l de A r a g ó n con los 
l lamados ob re ros se lecc ionados, des
pedidos por mo t i vo hue lguís t ico el 

afto 1920 y mandados admi t i r por D e 
creto de 4 de Julio de 1931; conducta 
que ha dado lugar a una orden te rm i 
nante del M in is te r io de O b r a s Púb l i 
cas, acerca de la que nos serfa fácil 
demost rar cómo se ha bur lado esta 
C o m p a ñ í a fe r rov ia r io . 

T o d o e l lo , a pesar de su g ravedad , 
lo re fe r imos de s o s l a y o , tan so lo . 
Q u i z a s en a lguna ocas ión nos o c u 
pemos de esas act i tudes ve rgonzosas 
con más ca lma , comentándo las deb i 
damente . Por hoy v a m o s a re fer i rnos 
nada más a los desp idos que en la 
ac tua l idad se están l l evando a cabo 
con los ob re ros eventuales o tempo
reros de la Z o n a de T e r u e l , desp idos 
a todas luces a rb i t ra r los c Inadmis i 
b les. 

E l f e r r o c a r r i l Cen t ra l de A r a g ó n , 
c o m o todas las empresas fe r rov ia r ia s 
l lene unos pactos de t raba jo por los 
que se reconoce a tos ob re ros que 
l levan de te rm inado t iempo a su ser
v i c io el derecho a ser cons ide rados 
c o m o (1|os o de p lan t i l l a , con todas 
las venía las que se les reconocen. V 
el f e r r o c a r r i l para ev i ta r que esos 
o b r e r o s que hon rada y f ielmente l le
van t raba jando ba jo su d i recc ión bás
tanles meses adqu ie ran el derecho 
es t ipu lado en los reg lamentos de I r a -
ba lo les despide po rque »(, : on la es
peranza abier ta de que «nada más 
es tarán s in t raba jo cua t ro o seis d ías , 
el f e r r o c a r r i l vue lve a adm i t i r l os , h a 
c iéndo les f i rmar con t ra tos nuevos . 
C o n o c e m o s el caso de un o b r e r o a l 
que el f e r r o c a r r i l C e n t r a l a b o n ó l o 
d o s los l ó m a l e s cor respond ien tes a 
esos días en que es tuvo p a r a d o ; pero 
al que , s in e m b a r g o , le h i zo suscr ib i r 
un n u e v o con t ra to a l ser r eadm i t i do . 

Es tos pobres o b r e r o s , a l g u n o s de 
los cua les l levan se is u o c h o t empo
radas t raba jando en el Per roca r r i l 
C e n t r a l y que de no haber r e n o v a d o 
sus con t ra tos per iód icamente h o y ten 
d r ían la cons ide rac ión de o b r e r o s f i 
los , no pueden segu i r en una s i t ua 
c ión así . a l l ibre cap r i cho de la e m 
p resa . 

E s prec iso a u n a r l os es fue rzo* y 
las vo lun tades . S e trotñ de la causa 
de l o d o s y a lodos co lec t ivamente co
r responde so luc iona r el p rob lema. L o 
que no m puede permi t i r de n inguna 
fo rma <» que el f e r r o c a r r i l C e n t r a l 
de A r a g ó n haga mangas y cap i ro tes 
de la leg is lac ión soc ia l de la f l epóM i 
ca a lendo el Urano de su» ob re ro» , 
que devengan jo rna le» miserab les , 

Notas Orrienses 

L A S C O D O R N I C E S V U N A 
F I E S T A 

E l día 1.° del cor r ien te mes . fecha 
de la desveda de los an ima les c las i f i 
cados de caza m e n o r , no se v i o tan 
concu r r i da nuestra vega c o m o en 
anos an te r i o res ; so lamente , v i m o s l le
ga r d o s au tomóv i l es c o n escasos ocu
pantes ; no obs tan te , hab iendo concu 
r r i do tan pocos cazadores , no queda
ron sat is fechos del número de piezas 
cob radas ; pues, reco rdaban con año
ranza , que o t r os años mataban 100 g 
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l A D E L A N T E I 

más el primer día, y en éste, no h i n 
pasado de 40. |Qué le vamos a h icer , 
paciencia! Y o creo que de óalo no van 
a culpar o la República.. . 

Aunque esta villa ta muy pequeña, 
sus habitantes, también suelen imitar 
en a lguna cosa a los de las ?rand«s 
ciudades, y estos días, ha aparecido 
un pasquín en la entrada de la pobla
ción que dice: «Las codornices salu
dan a V . » lo que demí eslra la satis
facción que tienen estas buenas gen
tes cuando ven por aquí cazadores, 
perros, escopetas, automóviles, e t c . . 

También esta c k s m la ca ta ma
yor; nótase que durante el ano , ha 
•ido muy perseguid*. C a d a día hay 
más cazador», lo que nos Indica que 
cita población rural, mejora econo
mícenteme y cambie de espíritu. Se 
sielaa de I * taberna y Juegos, son 
mis atrevidos, aventureros y empren
dedores; ta Un, van echando al epo-
csmlesto y ftmlde» que lanío l lampo 
le» tuvo en lo esclavitud, sumisión y 
miseria... 

til él* t* de tullo álrtwo. celebraba 
«»ia pequeño villa ta Oeste de su an
tigüe patrón* Sanie beslri i . pero 
teeso el oto puado nadie pegó el 
tenor rvre corroo loo servicios de 
m mtntoHrto. Uegó este día. y, cloro. 
i k orneé* y ésetsciossdo por lo ocu 
rttdo te) fJ —Hrl f , negóse e voltear 
les coessones en lo vtse>era, huyendo 
se rsJitrtf mise oi di* stgutenic. 
Meo.» • los M os esc die f9, redsen-
m >to postores o» lee selles con ve* 

y , iros verlos y anima-
i y oohberectooes, lo* 

•ose el ecverdo de semeitor o eslglr 
al Sr. Alcolde. volteo geoerel de cem-

Heve de lo torre, loo posloros triun
f a l e s y gotosos, dedícense o vol
tear, oyenee groe toses chorlos entre 
U i moleres por los coltcs, y salves 
ene eooslon o chicos y groodes por 
tan tremebundo ruido... 

Loa demás habitantes de le vllle. 
Mían en el campo dedicados e La ota
ya de certa les, pero OÍ enterarse del 
Kucrdo de muieres y postores, pron
to suspenden los faenes, apareciendo 
inmediatamente obrero* y patrono* 
en la población pere celebrar le ueste 
(«mo ellos te sienten. O y e n t e ronde-

por doquier; cenlen voces véro
sle» nuSStre Inmortal Jote; cohete». 
«léperos, ele,,, 

Vs Muden el hor^o muntcipel vle« 
"•» y tdveoen, con carnero*) entero» 
«n »us menos, psre eserloe y comer
lo» con gran alegría entre sus sínf
ito», amenizando le comilona con el 
vino «nejo, que no he faltado nunca 
en cfttoe trances... 

I.s música, te alearla y la Incompa
sible Jola lo llenen lodo, cuando oigo 
ciniar la*, coplas: 

N o pensamos en la S a n t a , 
ni pensamos en los santos; 
queremos producir p a n , 
y comerlo como hermanos. 

Nuestra villa crecerá 
Por ser buenos labradores; 
procuremos no la exploten, 

los cac iques y lad rones . 

No.*, d icen nuest ros abue los , 
que a h o r a , no hay r e l i g i ó n ; 
noso t ros les c o n l ^ s l a m o a , 
que hay más p a n , en el z u r r ó n . 

C u a n d o tan to iban a misa 
y la gente más rezaba, 
se cogía menos Ir igo, 
y no se comía nada. 

La Iglesia ofrece un ciclo, 
porque la vida es fugaz; 
y el santo más milagroso, 
me parece a mi , el Rusaf. 

NI que rece» ni que cantes, 
ni qu« le quejes del frío, 
• I llueve fuerte en la Mcrra , 
pronto no» fastidia el r ío. 

Para transformar a España , 
dolándola de cultura, 
e i l l smos al Oobtcrno, 
proteja a la Agricultura. 

fel ici to e nuestro Alcalde, 
por el reloj y Is esfera; 
tos vecinos le querrán , 
obrando de esta manera. 

Asi celebre ye el Pueblo sus Res-
1 les , sin pensar en ritos ni ce remon ias 

divinos; en c a m b i o , ve pensando mu 
. cho en loe beneficio* o perjuicio* de 

les coees humana». S a b e , también, 
que le ocertede aplicación de te Ley 
AgTSrie. te proporcionará más bese 
i c i o y provecho que los ritos litúr
gicos. . . 

M A R C I A L G I L V I C E N T E 

Or r tos . 

La Internacional 
cialista 

so 

S e este celebrando en Parts el C o n 
greso de la Internacional Obrera y S o 
cialista. En este Importantísimo comi
d o se tratan problema» de gran en
vergadura y qne ectuelmente caldeen 
y ep*»lonen el mundo. 

l a luche contra lodo Intento de 
guerra; la luche contre te forma fas-
cl»<e, reducto que el capitalismo desa
rrolla pera contener »us dominios en 
franca decadencia; unificación de la» 
fuerzas proletarias mundiales pera la 
conquista del poder. 

Me aquí los tres lemas más Intere
santes «obre los que hoy gira la Inter
vención de los representantes de mi
llones de socialistas de lodos lo» 
países. 

Es natural que las decisiones que 
se adopten tengan una fervorosa es
pera por parle de los representados. 
Contra la desencadenación de una 
posible guerra, el proletariado ha 
mostrado ya . en múltiples ocasiones 
anteriores a este Congreso , su reso
lución decisiva y solo cabe que el O r 
ganismo internacional coordine los 

medios de lucha que el p ro le ta 
riado) ha de d isponer en tal sen t i do . 

¿Y contra el fasc ismo? S e g u r a m e n 
te que las op in iones se ha l la rán muy 
d iv id idas . Pero más va lo r que las 
apreciac iones pe rsona les ,aunqueacu -
dan rat i f icadas por masas i m p o r t a n 
tes, la s i tuac ión c r im ina l a que h o y 
se ven somet idos m u c h o s p ro le ta r ios , 
hará que las dec is iones guarden per
fecto tono con las ex igenc ias del pe l i 
g r o , que se Intenta extender. 

La un i f icac ión del proletariado es 
cuest ión que ha de guardar relación 
directa con las decisiones que sobre 
los anteriores lemas se adopten. C o n 
un proletariado unido se podrán e m 
prender esfuerzos con resultados po
sitivos, pero si la desunión, el odio y 
los rencores han de seguir minando 
la» fuerza» proletarias, solo r e s u l t a -
do» negativos se podrán conseguir. 

Cierto que la Internacional Soc ia 
lista no c» la responsable de haber 
llcgedo a este estado de cosas. Pre
cisamente el fascismo, si ha logrado 
Incrementarse • Imponerse en cierto 
país, no ha sido por falta de vista y 
de laclo de lo» dirigente» de nuestra 
Internacional, que Invitó a su debido 
tiempo a la defensiva. 

Le» cosa», pues, en cele aspecto, 
resultarán difíciles. Pero nosotros, 
miniante» socialistas, dispuestos a 
acatar, como siempre, con lods fideli
dad , lo» acuerdos de nuestros órga
no» directivos, esperemos esperanza
do» y confiados en que la resolución 
que se nos brinde, será le única posi
ble e n el momento. 

La conducta de los socialistas, 
honesta, austera, ejemplar 

Los socialistas se han producido 
en el Poder con una austeridad e jem
plar y es honroso que lo pregone un 
hombre que no pertenece al Parttáo 
Social ista y que lo pregone haciendo 
frente a una campada que tiende el 
envilecimiento de ta sensibilidad pot i 
nca de nuestro pal» 

Para quien cree que un cargo es 
un premió, pera quien crea que un 
cargo t» un beneficio, yo no heblo, 
porque quien cree esto, tiene un U n * 
gue|« moral completamente dl»llnlo 
al que hablo yo . 

Obra honeste. ¿l ia que no se han 
conducido lea lm en te? S e han condu
cido con una lealtad que nosotros 
queremos calificar con esta palabra: 
• ejemplar». Lealtad que , cuando he 
llegado a la rehabilitación de obra le
gislativa que, dentro de su Ideario po
día tener una orientación distinta de 
la que el Parlamento les dio, por leal
tad a loa compromisos contraídos co
laboraron en la realización y aproba 
ción de aquella obra con tanta disci
plina como aquellos parridos que por 
su significación democrática estaban 
plenamente obligados a ello. No sólo 
en la obra legislativa, sino en la obra 
del Gobierno . (Ovac ión) . 

(Del discurso de Marcelino Domingo) 

DE LOS GRANDES MAESTROS 

Cuando, por la marcha de las 
cosas hayan desaparecido las 
diferencias de clase; cuando la 
producción entera esté concen
trada en los individuos asocia
dos, los Poderes públicos perde
rán su carácter político; a decir 
verdad, es el Poder de una clase 
organizado para realizar la opre
sión de otra. El proletariado, 
que en su lucha contra la bur
guesía habrá de constituirse ne
cesariamente en una sola clase; 
que por una revolución se erigi
rá en clase directora y como tal 
suprimirá violentamente las con
diciones antiguas de la produc
ción, suprimirá también, al pro
pio tiempo, las condiciones que 
determinan el antagonismo de 
clase, la existencia de las clases 
mismas, y quitaré de este modo 
a su propia supremacía el carác
ter de una supremacía de clase. 

A la antigua sociedad burgue
sa, con sus clases y sus antago
nismos de clase, sucederá una 
asociación en la que el Ubre des
envolvimiento de cada uno será 
lo condición del libre desenvol
vimiento de todos. 

CARLOS MAPX 

Manuel Medina 
A U T O S DE ALQUILER 

Joan Pérez, 7 - Teléfono 150 

cEl niño no puede ser nunca del 
Estado. El nlflo será siempre de 
su madre—dicen los elementos 
reaccionarlos—, que es carne 
de su carne, sangre de su san* 
gre.s No tiemblen los |muflan; 
el nlno no seré para el Halado, 
sino que el Estado lo seré todo 
paro el niño, educándole sin 
pretender imponerle jamás una 

dofrina determinada. 

No basta gritar muera el fascis
mo. Es más eficaz matarle. Allí 
donde retoñe un brote hay que 
arrancarle de raíz. La mala se

milla no debe fructificar. 

P R O P A G A D y 

E L D I A R I O D E L T R A B A J A D O R 



¡ADELANTE! 
SEMANARIO SOCIALISTA 
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Acto de afirmación sindical 
organizado por ios empleados de Banca de Teruel 

• pasado d o m i n g o , día 20, se ce
leb ró en la Casa del Pueblo un . i c i o 
d i s f l rmec lón s ind ica l , o rgan izado 
por lo * empleados de (Sanca de Te
ruel .Pres id ió nuest ro camarada f ' r . i n • 
cWco Lagufa, que h izo la presenta-
clon de lo* oro do res . 

Intervino en pr imer termino el ca
marada Jos* O a l l e g o , de C a l a l a y u d . 
que ixamlno las base» de T rába lo re-
cienirmente aprobadas para los em
patado* de (Vanea, d iscur r iendo es-
pecUilmente •obre las que se refieren 
a Inclusión de lo* Apoderados en el 
escalafón de empleados nanear los y a 
tomada de trábalo y remunerac iones 
«»fr «ordinaria». 

E l camarada d * Z a r a g o i a . D o m l n 
go T o m a * ¿ancho, h U o histor ia de la 
actuación d* la sección de Terue l con 
respaelo a la de Zaragoza , mostrando 
la conveniencia de que lo* empleados 
de t iene* d< Teruel se asociaran 
coaaUluycodo una sección Indepen
díenle, ya que con ello conseguirán 
mayor de»en vo l v lm len lo económico y 
sindical, sin que por lo mismo lo» 
compañero» de Z a r a y o i a fueran a 
cambiar con eVo* I * actitud cordial 
que hasta la fecha han mantenido. 

Resalló la * discusiones habidas en 
14 Conferencia de salarlos y l a * d i f i 
cul tades que se han tenido que vencer 
por loa dirigen les de las organizado 
ncJ obreras para que fueran a proba -
dos la * bases de Trábalo, que aunque 
no rtflcian toda* la* aspiraciones de 
loa empleado* son una melora muy 
grande en comparación con la» c o n -
iliciones d i trábalo que reirían hasta 
la actualidad 

Moftlró la convenienc ia de asoc iar -
M para que las prój ima» l>.i«<» de 
trábalo que M elaboren t n n i e n g a n 
melote* condiciones que las actuales 
y reflelen al sentir de l odos los em
pleado* de (Vanea. 

Serafín Sanche» Posada», de Va
lencia, h i to un bosquelo h i s tó r i co 
acerca de la labor de los soc ia l is tas 
en la Repúbl ica y la par t ic ipac ión de 
lo* m i s m o * en lo» movimientos revo
lucionarlo* para consegu i r der rocar 
el rég imen anter ior . E x p u s o los fun 
damentos de la co laborac ión min is te
r ia l de los soc ia l is tas, que no te rm i 
nar la hasta tanto nosot ros compren
diésemos l legado el momento de aca
bar la ; g losó los d iscursos de L a r g o 
Caba l le ro , quien const i tuye el b lanco 
de la burguesía por ser quien verda
deramente está haciendo desde su j ! 
Depar tamento la labor izquierdista i! 
para que fué proc lamada l.i Pepú- l¡ 
b l i ca . II 

R E M I T I D O 

AGUA S~- A V I S O 
Lo Comisión de vecinos desi"/u<idci al efecto, cumpliendo 

el tiifiiuliilo que le fue' conferido, Un Interpuesto /inte el Tribu
nal provincial de lo Contencioso Administrativo el correspon
diente recurso contra acuerdo del Hxctno. Ayuntamiento de, 
rsia Capital fecha 12 de ¡nulo próximo panudo, modificando 
las tarifas del suministro de agua, en beneficio de la empresa 
«Ouadalaviar» S. A. y en perjuicio del vecindario, en especial 
de las clases modestas; por considerar la falla de equidad y 
justicia que existe en la escala distribuidora del mfnímun se
ñalado en la misma con arreglo al importe de los alquileres 
que se satisfacen, sin tener en cuenta para ello el número de 
individuos de cada familia ni la posición económica de la mis
ma, resultando que el proletariado viene obligado a pagar 
3'20; 4/00 ó 6'00 pesetas (por no existir actualmente pisos 
con agua menores de veinte pesetas) mientras a los de posi
ción desahogada que satisfagan de XX) pesetas en adelante 
se les Impone solamente la cuota de 7 0 0 peseta*, y a nuestro 
entender, no debe existir el tope acordado por ser arbitrario; 
lo iuslo y equitativo es. que cada vecino satisfaga el agua que 
consuma. 

Lo que se hace público por medio de la prensa local para 
conocimiento de los números JS vecinos que han ofrecido a 
esta Comisión su apoyo mot.il y material para sufragar los 
gastos que origine la defensa del recurso eniablabo, advir-i 
hlndoles que las adhesiones y. donativos se admiten en café 
Comercial, Mercantil y a la Comisión de cuya inversión jus
tificada se dará cuenta por el mismo conducto que el presente. 

Teruel 31 de Julio de 1933. 
L A COMISIÓN 

Alen tó a l odos lo» t raba jadores 
para que »< asoc ia ran . c» t tmando que 
la ob l i gac ión de cada asoc iado no es
tr iba t ín icamente en pavar las col iza* 
c lones y en asls l l r a lo» reuniones de 
lo» respect ivo» s ind íca los , s ino en 
hace» ampl ia labor d« c iwiperac ión 
socia l y pululen De nada va ldr ía , d i 
| o , que lodo» e«iuviesels asoc iado», 
si después no dieseis vuestra repre* 
sensación en l a * C o r p » - a c i o n e s a 
quienes representaban vuest ra» ideas 
y vuest ros Intereses. * l . a nee lór s in
d ica l debe Ir un ida a la acc ión pot in
ca». T e r m i n ó ce lebrando estos actos 
de con f ra te rn idad de Ideas, hac iendo 
voto» p ° r 1 u e se sucedan f recuente
mente. 

E n ú l t imo té .m ino hab ló nues t ro 
camarada Pedro Pueyo . E x p r e s ó 
c ó m o a t ravés de l o d o s los t iempos 
os t raba jadores han tend ido a s ind i 

carse, comprend iendo las ventaja» de 
estar u n i d o s , ex is t iendo a través de 
las v ic is i tudes de la asoc iac ión en to
das las épocas p r inc ip ios comunes , 
como los de la d . ' f ínsa de ios intere
ses de clase y el per fecc ionamiento 

l j en los o f i c ios . Hab ló de que no hay 
'" nada más que una clase de t raba jado 

re», vayan unos peor o me lor ven lP 
do» que l«s o t r o » . L o » l l amado» i ra-
b a l a d o r e * in te lectua les, elijo nuest ro 
c a m a r a d a , que cons t i tuyen la ma»a de 
la denom inada clase media son mi l» 
esc lavo» de la hurgueaía que lo» tro 
ba ladore» manua les , p u e * la hu rgue 
sta para tener los a * u l a d o le» fia 
c reado a »u Imagen y semc ianza , con 
los m i s m o s pre lu lc los y las m l s m s * 
ex igenc ias soc ia les ; pero con mayo 
res necesidades y m a y o r e s p r i v a c i o 
nes si cabe que los t raba jadores ma
nua les . E x p r e s ó que no debe haber 
d i s t i ngos entre unos y o t r o s , ya que 
a l odos une el m i s m o Ideal . 

C o n s i d e r ó que nues t ro p ropós i to 
no consiste ún icamente en hacer la 
revo luc ión soc ia l i s ta , s ino en conser 
v a r la r iqueza creada por muchas g e 
nerac iones de t raba jadores . Po r e l lo , 
exp reso , aque l los t raba jadores , c o m o 
los empleados de Banca , que c o n o 
cen , por su co labo rac ión con las e m 
presas c a p i l j l i s l a ^ . los resor tes de 
esa r iqueza y Id manera fiel de a d m i 

n is t rar la deben ser quienes ae aso
cien más p róx imamente y con mayor 
en tus iasmo para demost rar un día a 
la burguesía que e l los pueden hacer 
se c a r g o de la r iqueza , dest inándo la 
a red imi r a los t raba jadores de l odo 
el m u n d o . 

T o d o » los o rado res fueron a p l a u d i 
d o s cá l idamente , te rm inando el ac lo 
con verdadera co rd ia l i dad . 

Delegación provincial 
de trabajo de Teruel 

C O N V O C A T O R I A 
Convocada en la Gaceta del día 10 

del pasado julio las elecciones para la 
designación da l o * cuatro vocales 
efectivo» c Igual numero de suplentes 
de coda una de las representaciones 
patronal y obrera que han de Integrar 
el Jurado Mixto de Of ic ina* de Terue l , 
y no figurando ninguna entidad patro
nal n i obrtrá con derecho a lomar 
parle en l a * elecciones suscritas en el 
Censo Electoral Social del Ministerio 
de Trábalo , la designación se hará de 
conformidad a lo prevenido en el ar 
tículo 15 de la Ley de 27 de Nov iem
bre de 1951, la que tendrá lugar en 
las Of ic ina* de esta Delegación Pro
vincial de Trábalo—cal le de Tempra
d o , núm. 6,—el día 8 del próximo 
Septiembre, de seis a ocho de la tar
de , en la que podrán lomar parle los 
que acrediten ser obrero» o pairónos 
respectivamente del ramo de Oficinas, 
mediante la cédula de vecindad o 
cualquier ofh> documento que justifi
que »u condición 

La votación será secreta y por pá
petela, y cada elector podrá volar un 
número de candidato* Igual al de lo» 
vocales de »u cla»« que hayan de »er 
elegido*. 

I .» que M hace publico pera cono 
Cimiento de lo» interesado», en curn 
plimienio da Orden Ministerial de 6 tit 
Julio de l«A.V 

Teruel a 25 de Agosto de I9aó 

W. PCLfcOAPO W O V t N C I A L DE TUAHAJO 

P E D R O P E R N A N D E Z 

ACTO CIVIL 

M O N T E A G U D O D E L C A S T I L L O 
Recientemente t uvo lugar en este 

pueb lo la Insc r ipc ión en el Regis t ro 
c i v i l de l nac im ien to de una h i ja de los 
c o m p a ñ e r o s Joaquín Daudén y Eme-
renc iana G u i l l e n , a c u y a nina se la 
puso po r nombre L ibe r tad . M a d r e e 
h i ja d is f ru tan de excelente s a l u d . 

E l C o r r e s p o n s a l 

IMP. TOMAS PUÜtfTB—T£8U£L 

http://mot.il

